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Requisita informações sobre obras inauguradas pela atual

administração.

Senhor Presidente:

Respeitadas as formalidades de estilo, ouvido o Plenário,

REQUEREMOS a Vossa Excelência se digne de oficiar ao Senhor Prefeito Municipal,

dele requisitando informações sobre obras inauguradas pela atual administração do

executivo, uma vez que o prefeito afirma em reportagem comemorativa no jornal Folha

da Região de 08 de dezembro de 2017, que já inaugurou R$150 millhões em obras.

Reporte-se assim aos seguintes quesitos:

1 - Quais obras foram inauguradas em 2017 e qual o valor de cada

uma?

2 - Apresentar os pagamentos referentes a cada uma, uma vez que

o valor total afirmado pelo prefeito foi de R$150 milhões.
3 - Quais obras foram iniciadas e terminadas pela atual

administração?

Câmara Municipal de Birigüi,

Em 12 de dezembro de 2.017.

BENEDITO DÂFÉ GOl
VEREADOR

FILHO,
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EtITHHriSTA/WISTOHO SALMHtóO Prefeito recebeu a Folha em «u gabinete e fez um balanço do primeira
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Oprefsttó òe Biíigui, Cris-
lano Salmenáo |fTB),
quer jrejHaf o munW

pfo para o firtmj ptío crise. O pe^
{fbisu dfjeji lornar a cidade
maSj comjaüüvi 'Eu costumo
dfeíf que seiío quatro aiws etn
20; traíalhir quatro anoi para
pensar daqui a 20 anos", afíraicu
o ctiefe lio Eseoiljvo. Entre aj
medidas para atrair empresas,
Satoeirâo destacou a rtepiclaqâo
para o muidcfpio ter gís natural:
uma aftematlTa 20 uso atual de
energia, que é mais caro. Traia-
mcs ter energia em abundincla
para tpte fossamca ter empresu
em íiosM cidade^, ájse. Cc^ a
eisirevisa de SalttwlrSo i PoUu
para o especid de anls-erslrío.

i - . im-r-, . o poço está par darão c a popula-
•  • í "

Qual é sua avaliado jo- .,

^''wtod^Blj^i?"''
conseguimos auiar em lodá^
áreu da admiulstraçáo ptUsUca. 9^^^
PtoamaD» jliows. moriBjejuos ■ ^S
ciíltutafeefestasqusapopulaçdD,
até entáo, reclamava nio ezítii-
rem. C^da vez mais temos aUvlda-
des espcctlras. Fazia sete tm
qucBlrigulnáopEutldpandeeJo-
gc^ Abertos, ModUcamos comp^
unxnte a latUe. Na edinaçâo. jâ ^
demos iníào a reftmi» de eso sem nada Nem nria a. iatí.t.,
lasedeflünut.í)íí„rf-.hM«^,L r...."T'""".8"® dentfela

Qtnlaua piincipalobta?
A abertura do praitotocop

O que deveria tersfcto fei
to este ano e nlo deu certa?

Tapar cs buracoj (das ruasí e
«.íver7~da1íJI1.:

de casa. Aquib tem tudo o que j »  UkkAAdhU )V«tt

liJ 8Wisbiba adtninJsíraçâo presume:
t^s Bir^ mali humana. Outra
dwa que fico etxantído quaraio
vejJ 'á 8 canaiizaçio do cúrtrâo
Mrfguiainbo. A üutníaaqSo do
bairro Candeias tanádm e a Inau-
gutaçâa da UBS la RuiUzamasn,T: V '-t ruMuama
oiliazI»

«no WesI em relação a «•
cspaaiejBo, Vamos receber no íií-
do lioano. AjsfameB 5 mlt tateie-da de mas» asffitla, qi» rjj*»,
sedam quase 230 aminhâes tos-
cuJaittes, mas podítíatoM ter «vo-
bMo mal». Sd que o que gasiaiDOí
de aiâlio «m 20!:^ fcl gasto qkot ma («m 20m bl lasto □»

O que a população
qaex é o
tapa-buraco.
Porque ela
Bai de cana

e depara cora o

buraco

itdustrííl2,<^epegiffl última mairo «its. n^iv,. hgf.

TOS íoiam dandonítios em Bltipii:
AKta», o Hoa! do Tterea Alada
&3rblcre, Quemil, Calçadlsa. Ju
dia Ramengo. Dí dd desta t^-

,  w. E olha que hiatfsoiípciâs por
medldu paliativas. Temos tiaa
eqdpe tBjiaíiia. íiío posa <fe 20
pencas. Ab {pestfc ia água. avan-
íarnos. Estatnos Sazcndo traballio
com adiüoias. que wi demandar
qiascRS! !Díüiáo.Sd<peétraba-
Í!o que líão aparea, cieatw»
uma Sliüia de tubos na lUtiau na
do llteiea Maria Bttiiíen, oo&a
que em M anos do bairro mina
ninpjám (a. Riemos e iiieilisa-
çSo da rua Saudades c«a a caixa
díAqiu Pérola, A bomba |á pirou

?j mas ttês vezei neste wo, aSit.
psUmcB um estudo para w como

;  çáú tíào ficou mais do que um dia
: sero ágoa. fóiém, o que a popuia-
j qâo qucf é o apa-buraco, porque
I ela sai de csae depara como tu-
1 raro. Assumi a fRftinaa,{i paguei

R$ 25 mlUiGes em dfrldas e o mu-
nfcípn nSo parce. No ano que
vem, jí dSj «lel a» vatot pes j»
fiw. Eíitío, vd scÈfiir dinheiro pjta
que eu pcssa faier o recape lu ^
dads. CtrttuiMs^i
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BIRIGU1106 í »Lpècial ' '
EfiTREVlSTA/CRlSTlANO SALMEIRAO Na seqüência do bate-papo com a reportagem, prefeito aborda paragamento de servidores

'Estamos bem melhor que antes'
Como eití a divida do

município?
Estamos multo melhor do

c^e estávamos. Sempre paguei os
saiárto! (dos sentems) atí o so
gufldo dia úai. Paguei fonixedo-
its que desde abril nío recebiam,
Hi íomecedotes deste uio em
atnno, mas consegui e^ulEibrar as
cccim. Teoho todo o extraio de
quanto entra e quanto se pap.
Arrecadamcs unia mídia de RS
15 müli&s por mb. Kb vamos,
com Isso, pagando tudo aquilo
cpjeíoideijodoe mantendo a ad
mioijtruio, Ouando assumi,
90X da nossa froa esava suca-
aada. Sô tinha um aminliío de
11x0 funcíonafldo. Tatrídm ami-
tnanws iodas as máquinas, adqui
rimos dofbus para a SaiÚe. te
mos a^n as Rondas OsteiBlns
Muotdpali Ctaeraroos preparar
DItiçil j»Fa o ftituro. Costumo di
zer 1^ jto quatro anos em 2ft
traêaBar quatro anoí para pensar
daqui a 20 mk. Esse é roeu ob^
tivo. Tomar Bíriguí uma ddaJe
competitiva. Por isso. temos lei
de iRcenBvo a «artups, b empre
sas e »o comércio. Procuramcs
dar condado pira epjc pcssam In-
vestir em Bingui. Ouando assumi
o lUKso atem) aidiáno eslava b-
rtgular. A Ceiesb Eilou para o
Salmeíiao: você tem três cisae
para re^iLirtiar, se nlo Taciot fe-
diat saiaietro. Bc^, temes uioa
íicsiç» para ctiA üivco aocs. Fo
ram quase RS 150 milhie» em
obtas inauguradas lu cfatade. So
mos um governe que desbufocra-
léa. Aqui no gaMncte «u «ckío
o empresário « o trabalhador,
Nío ̂  esa dlíerença.

4:iU!*«a«lB>UIWia<a7
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Na campanha o senhor
^onein trazer empresas pa
ra Br^. Al^a novidade?

Já estou cm contaio para
que possamcs ter gás naturaJ. Pa
ra que m posa trazer lndil«rt«
covas í pr«lso preparar a âda.
de. füripii é a capital brarileira
do caiç^ inEmtii e nio conse
gue tratar o lixo. Entáo, no «;o
que veoi, já vamos Lnidar wn
projeto, conseguii todas as Ireen-

Algo mab?
Vamos Inaugurar um thstrl-

toinduaiialcom ICOlowse to
dos estío cofflfíccoí. íâ vieran) in
dústrias de aigumas cidades para
que se componha aquete dfsmto
industrial. Birígui lein unia capa
cidade produilia multo grande.
Somos o segurxto naicf exporta
dor de gráos do Estado de Sío
Paulo. Semos refoéncia no imn

■  - . '#>1
i *•
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qas e cond^Ses para imar o lixo
das cmpresB. Mas é ciara que es
tal em constante iwsca por no
vas empresas. Ii^bmcn», esta
mcs vivendo o p«f memento na
cional, na economia e na pdfil-
C3U Mis terfio de pensar qur a
ctlsc é passageira. Quero pensar
Biíigui depds da crise. Para que
a cidade «ste^ cotrqreiidva, é ne
cessário btuqueijwi ncrr» In-
dúMite. A quístjo do tís natu
ral é muito importante. E uma al
ternativa de fone dc eiiítgSa. P«-
quc a nessa energia é cara, O va
lor agiegído asunenta por couta
dtssa frisamos ter energia em
abundância para que passamos
tec empresas em nossa ddèfe. A
prm-a disso é que o gás naaural
que estamos bctscaido p«sa tnl-
nimizar o custo da produção.

cado imobiliário nn lirtude da
cxpaiiiâo geraü pei« locíamen-
ti». Ojero gerar cada vez mais ti-
quwacm Silgul Pai ajçreimo
f famdla fedz. A nossa Secretaria
de Indüstila e Comíiclo fw um
estudo para movimentar em Biri-
guliQaisdeRSTbilhdes.Sóias
fábricas de calçado s3o mais de
20 mi tunciotiá^. A pupula;^
nie> conhwe, nus somos referên
cia em «ronaves de pequeno
porte. fábricamcB o melhor freto
ipara »i6es| da Amdrla Ladnt.

u

Eu tenho
([ue pensar

c|ue

a crise
é passageira.

Quero
pensar

como Birlgol

ficará
depois da

oiise

Temos letor de aquecedor sdar,
dc múvcis e metalui^ A^ia va
mos te; um Icartédramt) Intsmx-
ctónal, que proptecíonia' gran
des investimentos.

No inicio do mandato, o
senhor disse que o BIrigul-
prev também linha débitos.
Vemos cfltrarna Clãmara pro
jetos para parcelamento des
sa dívida. A situaçlo alada
está complicada?

Hcáe. a Câmara me autoit-
z-Du a patceizr o Sárig^lprev, até
porque eslou trabalhando com
um orçamento que nlo é meu.
Estamos «n centaio com o Minis
tério da Previdência, fazendo es
luíos para amenizai «ae défidi
idCTilco. Porque, « nío lizem»;
isso, <!e vai aumentar cada vez
mais. O détell sô VÜ rtimlniitr
com arrecadação <fa p«^o servi
dor municipal. Hoje existe um
disparate entre quem apo»«a e
quem higrcssa no jejvlço ptibli-
co. £ es» lacuna tem de ser
preenchida pdo poder púhBco. Is
so nlá írmabiBzando o cresci
mento da cidade. 6 um di&hdra
que poderia «r usado (para Inves-
(ic| no inuniefpío. Usei es» di
nheiro para investir em Birlgtd e

ê adetmos a um parrelamcnio daI UnBo. Esu é uma estraié^a de
i governo: eu qmio esse parccla-
i Diento c o déficit, com as leis
1 que eu stu enviar para a Cima-
I ra, vai diminuir.
iI  Quais são seus púanos
^ para o Mgondo ano À) seu

mandato?
Ceeicínuar e-rcliínjo. DmB-

I ni^r oferecendo cultura Is pes
soas, oíídiiidp do meio ambienlí.

■ EiümtB planelaodo uma pUiaW
. ro o de cteenvoMatentci. Nebi, vs-
' lnoícoiBcar<a70pri3lcipai^l5oj^
f iQs-Eapopuhçioviípoderxom-
I panhar. CcintimurerocB inveritodo
I em tobatrtiuturo, que é o que a
I população quer. Temos o objctirei
.  de retormar escolas, implantar apa-
) relhos de arcondictenadi». Temos

de troar todas at fiaçOes e ciria-
ar iiarafoiniâdorB naz «tolas.
Todas as nessas ecois e creches
tíTào jentçw 4e braüelMs. Va
mos reformar esrolas e entregá-las
rncfiiccci do que pegamos. Contl-
ntiareoMj a hwsiir era Infraesitu-
tura e geração de cmpregts. Ain
da soôre Cultura, rédimara-íe
que em BIrigul tío tinba shows.
'r)ve.-iics dnco sfacnus, o que não
«contaria havii stò ou sete anos.
Dvtrai» » Festa da Agricultura
jantlg» Fkw do MUfial, Fesa das
Naçòe!. temos o fifí cora Vtob
MS biliTK. Eveduímos multo, As
pessoas acham que ira admirús-
iraçio é boa se o buiaeo da feence
da sua C£U í)i capedo. Mas sei o
que faço. estamos tovestlndo na
base. Nosso naíor Mblema não 4
o buissj na ma. £ 1 íguj. Quan
do riavc, ttatisborta. quando rsio
chove, fsti. Foi feito um plsnsia-
mcmo psra a cidade, e o que ie-
IDOS é da época do Pedro Mariji
Batei, To& csa rote de dbuibui
çio foi ele i^m fez, Anteossores
a ísqueceani de que o muscf-
pto precisara de oui» paço pro
fundo ou aunantar a captação.
Na ano que vem, vatiros lançar li-
dtâçSo pata pfshirír um poço pro
fundo no Rjfta! da Pérola 2. Para
tooJvw o ptobtena de ^ua. Tfr
inos de tomdrem resenvçãh


